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RESUMO

Atualmente, tanto as empresas como os consumidores buscam produtos limpos para vender e para seu consumo, que para serem fabricados, não tenham degradado o meio ambiente. Mas não foi sempre assim. Há alguns anos as empresas não pensavam se iriam ou não prejudicar o meio ambiente, só lhes interessavam os lucros e a eficiência do serviço. Porém com o tempo percebeu-se a importância da política ambiental nas empresas. A Contabilidade constitui uma ferramenta muito importante, pois é com ela que se têm as informações qualificadas para administração de uma instituição. Este artigo vai analisar a contabilidade em relação à questão ambiental, explicando alguns conceitos, apontando os melhores instrumentos e mostrando os resultados positivos para a empresa que adota este caminho.
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Novo pensamento ambiental

O meio ambiente vem sofrendo muito com a nossa evolução, fazendo com que os consumidores pensem na qualidade dos produtos e quanto os mesmos vem afetando a natureza. Esse novo pensamento da sociedade é uma das armas mais importantes em defesa do meio ambiente.
Grande parte dos consumidores passou a exigir a preservação e recuperação de áreas já afetadas, o que pressiona as empresas a agirem de forma responsável e consciente, pois se não agradarem seus clientes, deixaram de lucrar e serão trocados por outras empresas.
As firmas estão tentando alcançar este objetivo através da gestão ambiental. Procuram através dela controlar suas atividades produtivas perante o meio ambiente.
Segundo Takesly Tachizawa, “gestão ecológica é o exame e a revisão das operações de uma empresa da perspectiva da ecologia profunda, ou do novo paradigma” (2008, p. 57).
Tem-se como base uma gestão voltada para o âmbito ecológico com ações que visão melhorar a qualidade de vida e preservar o meio ambiente, em virtude desse novo paradigma que toda empresa deve ser sustentável.
 Contabilidade e o meio ambiente
As empresas se preocupam cada vez mais com seus lucros em relação ao meio ambiente, isso se comprova pela criação da Contabilidade Ambiental.
A contabilidade ambiental, portanto, surgiu frente á necessidade de oferecer aos usuários informações específicas sobre gestão ambiental. Não é uma nova contabilidade, mas um conjunto de informações que relatam, economicamente, as atividades da empresa que modificam seu patrimônio, este conjunto de informações é considerado uma especialização da contabilidade tradicional (FERREIRA, 2003).
 Esta contribuição da Contabilidade Ambiental para um mundo melhor, auxilia as empresas á unir a lucratividade e o bem estar social, garantindo o futuro do planeta.
Os relatórios contábeis tradicionais são publicados em intervalos de tempo maior que o necessário para esclarecimento de alguns fatos relacionados ao meio ambiente, como, por exemplo, o posicionamento da alta direção diante de acidentes ambientais de grandes proporções (que podem afetar a imagem e o patrimônio da entidade), os novos relatórios apresentam falta de uniformidade e consequente base de comparação, assim como sua qualidade em termos de evidenciação dos gastos deixa a desejar (PAIVA, p. 53, 2009).
 Custos ambientais
 Conforme Souza Ribeiro, “os custos ambientais são representados pelo somatório de todos os custos dos produtos utilizados pelas atividades desenvolvidas, com o propósito de controle, preservação e recuperação nesse setor” (2006, p. 183).
As empresas não devem encarar os custos ambientais como um desperdício de dinheiro, mas como um investimento que se paga com o tempo, pois a procura por seus produtos aumentará.
 Conforme Hansen e Mowen (2000) os custos ambientais se dividem em custos de prevenção ambiental, custos de detecção ambiental, custos de falhas ambientais internas e custos de falhas ambientais externas:
a) custos de prevenção ambiental: são os custos da industrialização do produto, em todas as suas fases;
b) custos de detecção ambiental: são os custos da empresa em testes e avaliações do produto para que ele não degrade o meio ambiente;
c) custos de falhas ambientais internas: são custos em decorrência de correções de problemas em produtos, recuperação de áreas internas degradadas, desperdício de materiais e de recursos naturais;
d) custos de falhas ambientais externas: fazem parte os custos da qualidade ambiental insatisfatória, que seriam de despesas com correção e recuperação de áreas afetadas pela atividade da empresa. 
   Os gastos da empresa na área ambiental resultam em benefícios econômicos futuros para a sociedade como um todo, resultando em um meio ambiente melhor em relação a preservação dos recursos naturais.
 Ativo e Passivo Ambiental
Pode-se definir o ativo e passivo ambiental como bens, direitos e obrigações da atividade ambiental. 
Ativos ambientais são bens adquiridos pela empresa com a capacidade de geração de benefícios econômicos visando à preservação, proteção e recuperação ambiental em etapas futuras.
  São componentes dos ativos ambientais o Imobilizado, no que se refere aos equipamentos adquiridos visando a eliminação ou redução de agentes poluentes, com vida útil superior a um; gastos com pesquisas e desenvolvimento de tecnologias a médio e longo prazo, constituindo,a vigor valores integrantes do ativo diferido,se envolverem benefícios e ação que se reflitem por exercícios futuros e os estoques,quando relacionados com insumos de processos de eliminação dos níveis de poluição (Ibracon,1996, p. 4)

O passivo ambiental pode ser toda agressão praticada contra o meio ambiente e valores investidos para reabita-lo. É reconhecido quando existe uma obrigação por parte da empresa que incidiu em um custo ambiental ainda não desembolsado.
 Segundo a norma e procedimento de auditoria NPA 11 – Balanço e Ecologia conceitua o Passivo Ambiental com toda agressão que se praticou/pratica contra o meio ambiente e consiste no valor dos investimentos necessários para reabita-lo, bem como em multas e indenizações em potencial. Uma empresa tem Passivo Ambiental quando agride, de algum modo e/ou ação, o meio ambiente (KRAEMER apud IBRACON, 2008, p.183).

 Auditoria Ambiental
O auditor da organização é o encarregado de analisar qual é a melhor tomada de decisão para a empresa. Implantando um sistema que esteja ao alcance em questão de custos, analisando os números, gerencia e adota uma política ambiental adequada.
Conforme Tachizawa, “o programa de auditoria da organização, inclusive o cronograma, deve basear-se na importância ambiental da atividade envolvida e nos resultados de auditorias anteriores” (p. 123, 2008).
Enquanto a auditoria contábil volta-se para os princípios fundamentais da contabilidade, a auditoria ambiental se preocupa com o controle e preservação, com o desejo de que a empresa tenha continuidade sem agredir o meio ambiente.







